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MEIO AMBIENTE  
Com sua estética bucólica, os ipês-brancos se espalham, 

contribuindo para a beleza da capital e para o bem-estar do brasiliense, 
enquanto a chuva não vem. Ontem foi o dia mais quente do ano no DF

C
om a chegada da pri-
mavera, no último 
sábado, a capital se 
transforma em um 

verdadeiro mar de cores e 
os ipês-brancos são os atuais 
protagonistas desse espetá-
culo natural. Essas árvores, 
que florescem entre agosto 
e outubro, não apenas tra-
zem beleza à cidade, mas 
também desempenham um 
papel significativo no equilí-
brio ambiental e no bem-es-
tar dos brasilienses em meio 
à grande seca vivida no Dis-
trito Federal. Ontem, o Insti-
tuto Nacional de Meteorolo-
gia (Inmet) registrou a maior 
temperatura do ano: 35,4ºC 
na Estação do Gama.

Segundo Melina Guima-
rães, professora do curso de 
ciências biológicas da Uni-
versidade Católica de Brasí-
lia (UCB), os ipês fazem par-
te da identidade cultural da 
capital e têm grande impor-
tância no ecossistema. “Du-
rante o período de seca, tra-
zem beleza às ruas e aveni-
das, onde foram plantados 
em abundância. Além dis-
so, fornecem alimento à fau-
na, com néctar e pólen. Ár-
vores amenizam a tempera-
tura, aumentam a umidade 
relativa, abafam a poluição 
sonora, filtram o ar, além de 
serem morada e alimento 
para um leque de espécies 
animais”, explica ao Correio.

Com as mudanças climá-
ticas se intensificando, com 
o aumento da estiagem e 
das queimadas, a especia-
lista menciona que é muito 
importante que as cidades 
tenham planos de adapta-
ção para os fenômenos ex-
tremos. “Aumentar a área 
de permeabilidade do solo 
e criar ambientes com um 
maior número de árvores em 
praças e canteiros são inicia-
tivas que podem auxiliar na 
contenção das condições ex-
tremas que já estamos viven-
ciando”, afirma.

Os ipês-brancos perten-
cem à espécie Tabebuia ro-

seoalba e costumam flores-
cer entre agosto e outubro. 
De acordo com Melina, o fo-
toperíodo, ou seja, o regime 
entre horas de luz e escuri-
dão, influencia diretamente 
essa floração. “A temperatu-
ra e as chuvas também po-
dem intensificar ou atenuar 
a floração. Portanto, não ne-
cessariamente, ela coincide 
com a chegada das chuvas. 
Como temos visto, alguns 
ipês-brancos já estão flori-
dos este ano”, destaca.

O ciclo de vida dos ipês 
está intimamente ligado à 
chegada das precipitações, 
especialmente sobre à dis-
persão de suas sementes. 
“Elas caem no solo perto 
do início da estação chuvo-
sa porque têm um conteú-
do elevado de água e não 
resistem muito à perda de 
umidade e acabam perden-
do a viabilidade, caso pas-
sem muito tempo em solo 
seco”, explica.

De acordo com a biólo-
ga, as florações dos diferen-
tes tipos de ipês ocorrem de 
forma sequencial. O ipê-ro-
xo costuma ser o primeiro a 
florescer e o branco é geral-
mente o último. “Essa so-
breposição entre as espécies 
garante que, por um longo 
período do ano, Brasília seja 
agraciada com a beleza des-
sas árvores”, destaca.

O ipê-branco é uma árvo-
re de médio porte, com altu-
ras entre 7 e 16 metros, que 
se torna uma escolha popu-
lar no paisagismo e na arbori-
zação urbana pelo seu tama-
nho gerenciável. Marcada pe-
la beleza, a espécie tem uma 
função ecológica importante, 
por fornecer abrigo e alimento 
para pássaros e insetos. Além 
de exuberante, a flor também 
pode ser utilizada na culiná-
ria, pois sua folha é comestí-
vel. São consumidas as péta-
las, após a remoção do cálice, 
em receitas de refogados, em-
panados e saladas cruas.

Apreciadores

A chegada dos ipês-brancos 
na quadra 211 da Asa Norte se 
tornou um momento marcan-
te para o aposentado Aldemar 
Amorim, 72 anos e morador de 
Brasília há 55. Ele afirma que 
já testemunhou muitas flora-
ções e segue admirando a be-
leza dessa espécie. “As árvores 
mais antigas que já estão mor-
rendo ou que o pessoal derru-
ba por estarem grandes de-
mais deveriam ser substituí-
das por ipês de todas as cores”, 
sugere. Aldemar ainda conta 
que ficou surpreso ao perce-
ber que, apesar do longo pe-
ríodo de seca, os ipês-bran-
cos floresceram bastante este 
ano. “Achamos que, por cau-
sa do clima, os brancos não 
iriam dar aquela florada, mas 
está lindo. Um dos mais lindos 
que já vi”, comenta o morador.

A bióloga Simone Ribeiro, 
62, é moradora da Asa Norte e 
também se tornou uma gran-
de apreciadora dos ipês. Se-
gundo ela, as árvores contri-
buem significativamente para 
o bem-estar dos brasilienses. 
“Eu acho essas árvores a coisa 
mais maravilhosa que tem na 
cidade. A floração é espetacu-
lar, tanto na árvore quanto no 
chão, quando as flores caem. 
Parece que está nevando. A 
alma da gente leva um banho 
de felicidade”, descreve. 

Para a arquiteta e urbanis-
ta Yasodhara Chaibub, 41, es-
sa coloração da espécie traz 
um grande impacto estéti-
co para a cidade. Segundo 
ela, o charme dessas árvores 
é inegável. “Os ipês-brancos 
trazem um toque bucólico à 
cidade. Eles têm uma beleza 
diferente do amarelo, que é 
mais vibrante. O branco traz 
uma sensação de paz e tran-
quilidade. Nós, que moramos 
próximo, aguardamos o ano 
inteiro a chegada deste mo-
mento”, comenta.

Fernando Elias, 60, destaca 
como essas árvores ajudam a 
suavizar a secura do Cerrado 
e enchem de beleza a capital. 
“Acho que plantar mais árvo-
res é a chave para lidarmos 
com o clima, que está cada 
vez mais difícil”, comenta o 
fotógrafo que, ao longo dos 
anos, já registrou 10 milhões 
de imagens, e muitas foram 
dedicadas à beleza dos ipês.

Plantio

A Companhia Urbaniza-
dora da Nova Capital do Bra-
sil (Novacap) informa que já 
plantou cerca de 5,5 milhões 
de árvores em todo Distrito Fe-
deral. A instituição acrescenta 
que tem uma meta ousada pa-
ra 2024: plantar mais 100 mil 
árvores e, entre elas, 40 mil se-
rão ipês. De acordo com a No-
vacap, o plantio será intensifi-
cado no período chuvoso, pre-
visto para o mês de outubro.
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O Podcast do Correio recebeu 
os curadores da exposição Bra-

sília, a Arte do Planalto, Paulo 
Herkenhoff e Sara Seilert. A mos-
tra é organizada pela Fundação 
Getúlio Vargas (FGV) em parce-
ria com o Instituto Brasileiro de 
Ensino, Desenvolvimento e Pes-
quisa (IDP). O bate-papo — con-
duzido pelos jornalistas Nahima 
Maciel e Severino Francisco — 
destaca a essência artística da 
capital do país. 

De acordo com Paulo Her-
kenhoff, “Brasília se consolida 
também no plano estético, já 
que surgiu como uma obra de 

arte e, antes de sur-
gir, foi planejada des-
sa forma”. Sobre a ar-
ticulação dos primei-
ros artistas de Brasília 
e os arquitetos da ci-
dade, ele conta que, na 
exposição, existe uma 
parede apenas para os 
pioneiros das artes na 
cidade. “Temos Benja-
min Silva, que ainda es-
tá vivo, e com um de-
senho dos candangos vindo pa-
ra Brasília em carroças de bur-
ros, um diploma que Juscelino 
conferia aos candangos como 
construtores de Brasília e mar-
retas que eram usadas como 

instrumento de traba-
lho”, adianta. 

Por sua vez, Sara 
ressalta que o Museu 
Nacional da República 
é o maior e mais visita-
do espaço contempo-
râneo do Centro-Oes-
te. “Essa exposição ter 
vindo a este local po-
tencializou as narrati-
vas e as atualizaram. 
Ela conta que, duran-

te a pesquisa de curadoria, per-
cebeu a produção artística mui-
to complexa fora e dentro dos 
espaços canônicos em Brasília. 

Paulo relata que a cara da ar-
te brasiliense é singular. “Várias 

idades, é algo sem limites de lin-
guagens, de muitas perspecti-
vas, porque, no fundo, Brasília 
é cara do Brasil e foi construída 

pelos brasileiros, antes dos bra-
silienses”, defende. 

A exposição será inaugura-
da amanhã, às 19h, no Museu 

Nacional da República, e fica-
rá aberta até 24 de novembro. 
As obras selecionadas são de 
artistas brasilienses ou daque-
les que, em algum momento da 
vida, passaram pela capital do 
país. Brasília, a Arte do Planal-

to conta com 141 artistas e 400 
obras. A exposição já ocorreu no 
Rio de Janeiro e agora vem pa-
ra a capital federal em uma nova 
configuração. “A primeira versão 
era denominada Brasília, a arte 

da democracia e tinha como foco 
a passagem da capital da Repú-
blica do Rio de Janeiro para Bra-
sília e todos os percalços políti-
cos ocorridos na época”, explica 
Paulo Herkenhoff. 
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A essência artística de Brasília 
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Paulo Herkenhoff e Sara 
Seilert falaram com Nahima 
Maciel e Severino Francisco
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As árvores florescem com coloração 
alva entre agosto e outubro 

Fernando Elias se dedica a fotografar os 
ipês-brancos que encontra na Asa Norte 

Yasodhara Chaibub e o filho, Jorge, 
enaltecem a estética da floração

A 211 Norte é conhecida pela alameda 
de flores brancas nesta época. Simone 
Ribeiro (E) é uma das apreciadoras

Neve de flores 
em meio à aridez

Aponte a 
câmera do 

celular e acesse 
o conteúdo 
completo


